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CONSTATAÇÃO

“A filmagem
apresentada ao juiz
mostra a chuva de
minério que caiu
sobre nossa lancha
quando passamos
pela esteira”

DÉCIO FERREIRA NETO
DELEGADO FEDERAL

POLUIÇÃO

JUSTIÇA DEVE JULGAR
HOJE RECURSO DA VALE
Empresa pede fim da interdição no Complexo de Tubarão

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Está sendo aguardado pa-
rahoje, na Justiça Federal,
no Rio de Janeiro, o julga-
mentodorecursoapresen-
tado pela Vale contra a in-
terdição de um dos píeres
deminérioeodecarvãodo
Complexo de Tubarão. As
atividadesforaminterdita-
das na última quinta-feira,
pela Polícia Federal, cum-
prindo decisão da 1ª Vara
Federal Criminal. A mine-
radoraalegaprejuízosdiá-
rios de R$ 35milhões.
Na última sexta-feira, a

Vale protocolizou umman-
dadode segurança compe-
dido de liminar. O docu-
mento foi assinadopelo ad-
vogado Sérgio Bermudes,
que lideraumabancade91

advogados e sete colabora-
dores.Quemirá julgaroca-
soéojuizfederalVigdorTei-
tel. Adecisãoafeta também
aArcelorMittal.

MULTAS
Além disso, na última

quinta-feira, a Prefeitura de
Vitória multou as empresas
Vale e ArcelorMittal em R$
68milhões.Ototal,queserá
partilhado pelas duas, refe-
re-se a cinco tipodemultas.
A maior delas – de mais

de R$ 30 milhões – foi por
“provocar continuadamen-
teadegradaçãooupoluição
de elevado impacto am-
biental que apresente imi-
nenteriscoparaasaúdepú-
blica e ao meio ambiente”,
segundo texto do decreto
que deu base àsmultas.

Em seu recurso, a Vale
alega que a interdição in-
viabilizou toda a atividade
demineraçãodesenvolvida
pelaValenaregiãoSudeste.
E que engessou as opera-
çõesnãosódamineradora,
comodaArcelorMittal,que
utiliza o carvão importado
pelamineradora.
O documento pontua

que a decisão “é destituída
de qualquer fundamento
plausívelourazoável”eque
geraprejuízosdiáriosparaa
empresa e que estaria “dei-
xando ociosas, só no com-
plexoportuário,maisde20
mil pessoas”, diz o texto.
Destaca queadecisãodo

juizMarcus Vinicius Figuei-
redo de Oliveira Costa con-
trariou parecer do Ministé-
rioPúblicoFederal(MPF).O

argumento seria o de que a
interdiçãodestina-seacasos
queenvolvamcrimes finan-
ceiros ou quando há provas
de mortandade de animais
oudano à saúdehumana, o
quenão teria ocorrido.

CRIMES
O motivo da interdição,

assinada pelo juiz Marcus
Vinicius Figueiredo de Oli-
veira Costa, foi crime am-
bientaldecorrentedapolui-
ção por pó preto que atinge
oareomar.Adecisãoatinge
ainda a ArcelorMittal. No
texto de sua decisão o juiz
destaca: “Impressiona a
quantidadedematerial lan-
çado livremente aomar”. E
conclui, denominando o
queocorrenocomplexoco-
mo “atividade criminosa”.

Pesou em sua decisão,
além de outros documen-
tos, uma filmagem realiza-
da pelos policiais federais
no dia 25 de novembro do
ano passado. Quando a
lanchaemqueelesestavam
passou embaixo da esteira
transportadora da empre-
sa,uma“chuvademinério”
atingiu os policiais.
Segundo o juiz, “o teor

dos arquivos impressiona,
face à quantidade demate-
rial lançado livremente ao
mar e ar”, diz em seu texto.
Pornota,aArcelorMittal

informou que irá tomar
adotar os recursos necessá-
rios para reverter a decisão,
noqueafetasuasoperações.
E ainda: que está avaliando
oconteúdodasmultas apli-
cadas pelomunicípio.
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Em operação realizada nos píeres da Vale, perito e a lancha da Polícia Federal ficaram sujos de carvão e minério, que se acumula nas estruturas dos píeres

Nova coleta de areia em praia de Vitória
Uma nova coleta de

areia das praias de Vitória
será feita pela Polícia Fe-
deral. Desta vez na praia
da Curva da Jurema.
Na última sexta-feira a

coleta foi suspensa emde-
corrência do mau tempo.
Mesmo assim, umperito e
umdelegadodaPolíciaFe-
deral conseguiramcoletar
amostrasdaareiadeCam-
buri.Nodia eles contaram
coma ajuda da população
que estava no local.

O material faz parte de
umconjuntodeprovaspa-
ra o inquérito que investi-
ga crimeambiental decor-
rente da poluição por pó
preto que atinge o ar e o
mar. As investigações es-
tãosendoconduzidaspelo
titular de Crimes Ambien-
tais, o delegado federal
Décio Ferreira Neto.
Todoomaterialseráen-

viado para análises, cujos
resultadosserãoapurados
em30dias. Omaterial co-

lhidoserácomparadocom
as amostras de carvão e
minério colhidas na Vale.
Em uma diligência con-

duzida pelos policiais nos
píeres interditados, emno-
vembro do ano passado,
constatou vazamentos de
minérioecarvão.“Ocarvão
vaza das pás dos guindas-
tes.Oventobatee levaopó
pretoparaascasas.Ominé-
rio é levado pelo vento ou
caidasesteiras,quenãosão
cobertas”, relatou.

Ospoliciais tambémpre-
tendem realizar mergulhos
nomarpróximoàesteiraou
correia transportadora de
minério de ferro, nos píeres
daVale.Deacordocomope-
rito André Bittencourt, um
volume expressivo do pro-
duto que cai no mar está
sendo acumulado no fundo
do oceano. “Provavelmente
temuma pilha no fundo do
mar. Temos que fazer um
mergulho para avaliar as
condições”, explicou.

POLÍCIA FEDERAL

Na última sexta, foi coletada areia de Camburi
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Com pranchas de stand up
paddle,caiaquesouanado,
um grupo de 50 pessoas
realizou um ato simbólico
na manhã de ontem para
comemorar a interdiçãode
umdos píeres deminério e
o de carvão do Complexo
de Tubarão, em Vitória, e,
com isto, a ausência de pó
preto na cidade.
As atividades no porto,

administrado pela Vale,
foram paralisadas na últi-
ma quinta-feira pela Polí-
cia Federal. Eles cumpri-
ramdecisão da Justiça Fe-
deral Criminal, por crime
ambiental decorrente da
poluição por pó preto que
atinge o ar e omar.

COMEMORAÇÃO
Omovimento – organi-

zado pelas redes sociais –
reuniu populares, am-
bientalistas e integrantes
de grupos como “Amigos
da Praia de Camburi” e
“Nadadores doMar”.
Mesmo com o tempo

nublado, às 9h30 eles en-
traram nomar de Cambu-
ri, nadaram até a Ilha do
Socó e retornaram para o
ponto de partida. E grita-
ram, felizes: “Viva a Praia
de Camburi” e “Viva ao
Fim do Pó Preto”.
O ato comemorou a

interdição das ativida-
des de minério e carvão,
que ainda permanecem
suspensas por determi-
nação da Justiça.
O ambientalista Paulo

Pedrosa, 55 anos, um dos
organizadores do ato afir-
mou que com poucos dias
de interdição já é possível
notar a diferença na emis-
são de pó preto na cidade.
“Faço análise qualitati-

va naminha casa. Na últi-
masexta-feira limpamosa
varanda, lavamos tudo. E
dentro de casa já observa-
mos,pelasoladospés,que
diminuiu muito o pó pre-
to. Prova de que o que a
Justiça fez tem sentido. A
poluição atmosférica está
chegando nas nossas ca-
sas e atrapalhando nossas
vidas. Está todo mundo

animado com o resulta-
do”, disse Pedrosa.
O professor de educa-

ção física, Glênio Luiz Fer-
reira, 32 anos, também
percebeu essa diferença.
“Pela manhã a gente vê o
pó deminério sempre for-
te. Consegue ver nitida-
mente a areia um pouco
mais suja. E com essa pa-
ralisação deu umamelho-
rada”, relatou.
Atuando como sal-

va-vidas nomunicípio da
Serra, Jackson Martins,
20anos, resolveuabraçar
a causa. “Fiquei sabendo
pelo Facebook, criaram
um grupo da travessia e
resolvi participar. É uma
causa nobre. Combater
essapoluiçãoqueaconte-
ce eninguémdá tanto va-
lor”, disse.
O administrador Mar-

celo Lima, 36 anos, do
grupo “Nadadores do

Mar em Vila Velha”, tam-
bém participou da ação.
Segundo ele, é perceptí-
veladiferençanaáguado
mar entre os doismunicí-
pios. “Agentevêde forma
clara a degradação que
acontece nas praias. A di-
ferença é gritante entre
as praias de Vila Velha e
Camburi. A água é mais
pesada, a textura, o chei-
ro, o gosto é tudo muito
diferente”, afirmou.

INTERDIÇÃO DO COMPLEXO DE TUBARÃO

FestaemCamburi:moradores
comemoramausênciadepópreto
Ato convocadopelas
redes sociais reuniu
ambientalistas e
nadadoresnapraia
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Grupos de nadadores, dos amigos de Camburi, e até de outras praias participaram do protesto pelo fim do pó preto na praia

Movimentação em Camburi, em Vitória, começou por volta das 9h30. Grupo nadou até a ilha do Socó

MUDANÇA

“Pela manhã a gente
vê o pó de minério
sempre forte. E com
essa paralisação deu
uma melhorada”

GLÊNIO LUIZ FERREIRA
PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

ALEGRIA

“Todo mundo feliz
não com a decisão
da Justiça Federal,
tomou uma atitude”

PAULO PEDROSA
AMBIENTALISTA

DIFERENÇA

“A diferença é
gritante entre as
praias de Vila Velha e
Camburi. O cheiro, o
gosto, tudo diferente”

MARCELO LIMA
ADMINISTRADOR


